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Imitar a respiração natural: 
Pressão de suporte variável 

Ao gerar mudanças aleatórias na pressão inspiratória, a pressão de suporte 
variável (PS variável) reproduz a sutil variabilidade da respiração natural. 
Melhoria na função pulmonar e menor risco de lesão pulmonar associada 
à ventilação (LPAV) são os principais efeitos potenciais dessa leve variação.1 Os 
pacientes sentem-se mais confortáveis e há menos necessidades de ajustes 
nas configurações do ventilador.

1. Effects of Different Levels of Pressure Support Variability in Experimental Lung Injury; Spiet P M, et al; Anesthesiology 2009; 110:342 -50    © Drägerwerk AG & Co. KGaA  1



 2

PRESSÃO DE SUPORTE VARIÁVEL 
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2 �Spieth PM et al.; Short-term effects of noisy pressure support ventilation in patients with acute hypoxemic respiratory failure.; Crit Care. 2013
3 Thille AW et al.; Patient-ventilator asynchrony during assisted mechanical ventilation.; Intensive Care Med. 2006
4 Gama de Abreu M et al., Noisy pressure support ventilation: a pilot study on a new assisted ventilation mode in experimental lung injury.; Crit Care Med. 2008 
5 Wysocki M et al.; Reduced breathing variability as a predictor of unsuccessful patient separation from mechanical ventilation.; Crit Care Med. 2006

“�A ventilação sem variação da pressão está associada a risco de desrecrutamento 
pulmonar progressivo.” 4

“�A ausência de variabilidade leva a um tempo maior de ventilação mecânica.” 2, 3

“A ausência de variabilidade está associada a processos de desmame difíceis.” 5

Desmame bem-sucedido como terceiro passo do caminho da respiração

VENTILAÇÃO MECÂNICA
O mais não invasiva possível, mas tão invasiva quanto necessário. Ao longo do caminho da respiração, a variação e a diversidade  
das ferramentas de tratamento melhoram claramente as tomadas das decisões clínicas. 
A opção de pressão de suporte variável suporta o desmame rápido e seguro para pacientes pediátricos e adultos.
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Pressão de suporte variável
A respiração é uma atividade cíclica com fases inspiratórias e 
expiratórias variáveis. É praticamente impossível observar duas 
respirações espontâneas com exatamente as mesmas características. 
Essa variabilidade da respiração espontânea é chamada de “ruído”.

A ventilação mecânica com pressão controlada caracteriza-se por um 
nível fixo de suporte. A PS variável reproduz o ruído da respiração 
natural para proporcionar um padrão respiratório mais fisiológico 
e melhorar os resultados. Ela gera valores aleatórios de pressão 
de suporte e depois aplica esses valores à pressão de suporte 
administrada ao paciente. Por fim, a ventilação biologicamente 
variável, ou “pressão de suporte com ruído”, parece melhorar 
a oxigenação e a função pulmonar.

A variação da ventilação segue uma função aleatória
A adição de ruído (alterações aleatórias) a um sistema biológico 
não linear tratado de forma sem alterações, como o pulmão, induz 
a ressonância estocástica. Esta contribui para o recrutamento dos 
alvéolos colapsados e atelectasiados. Essa variação aleatória é baseada 
na variabilidade conforme a distribuição Gaussiana normal.

O nível de respirações com PS variável segue uma função aleatória, 
de acordo com a distribuição Gaussiana. Independentemente do 
esforço respiratório espontâneo do paciente, a PS variável leva, assim, 
a variação no volume corrente. A variação é realizada a cada uma das 
respirações. De modo a facilitar para o usuário, a variabilidade na PS 
variável pode ser definida diretamente em percentual: “Press. Var. %”. 
Configurações de PEEP e ∆PS permanecem as mesmas.

O grau de variação desejado pode ser ajustado de 0 a 100%. A variação 
máxima possível é limitada pelo limiar de alarme de Pva alta definido. 
Se o nível de variação for definido em 100%, a pressão máxima possível 
é o nível PS + 100%. A pressão mínima possível é limitada pelo nível 
de CPAP definido. A PS variável não leva a maior pressão média nas 
vias aéreas. São exibidos os valores médios resultantes para volumes 
correntes inspiratórios e expiratórios.

Essa opção pode ser usada em conjunto com a compensação 
automática de tubo (ATC®) e a ventilação de apneia.

   © Drägerwerk AG & Co. KGaA  3
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Variabilidade da pressão de suporte: 25% 

Variabilidade da pressão de suporte: 50 % 

Variabilidade da pressão de suporte: 100 % 

CONFIGURAÇÕES 

variabilidade de pressão com Press. var. = 25%
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A pressão será calculada de acordo com a distribuição gaussiana (aqui: variabilidade de 25%)
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VIsta para SPN-CPAP/PS com pressão de suporte variável de 25%

CONFIGURAÇÕES 
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variabilidade de pressão com Press. var. = 50 %
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A pressão será calculada de acordo com a distribuição gaussiana (aqui: variabilidade de 50%)
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Vista para SPN-CPAP/PS com pressão de suporte variável de 50 %
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CONFIGURAÇÕES 

A pressão será calculada de acordo com a distribuição gaussiana (aqui: variabilidade de 100 %)
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variabilidade de pressão com Press. var. = 100 %
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Vista para SPN-CPAP/PS com pressão de suporte variável de 100 %
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Melhores resultados com PS variável

“��Ventilação mais homogênea, produção de surfactante 
e perfusão pulmonar sem os efeitos hemodinâmicos  
negativos de pressões intratorácicas elevadas.” 4,6,7,8 

“�Respiração mais natural com melhor sincronia paciente-
ventilador.” 2,9,10 

INSIGHTS DE CLIENTES

“A ventilação com pressão de suporte variável poderia melhorar  
		  a mecânica pulmonar e, assim, aliviar os músculos  
	 respiratórios no mesmo nível de suporte.” Dr. Tommaso Mauri,  

Milão, Itália

“A pressão de suporte variável poderia substituir a ventilação 	
					     com pressão de suporte tradicional.”

Prof. Dr. med. habil.  
Marcelo Gama de Abreu, DEWA

2 �Arold SP, Suki B, Alencar AM et al. Variable ventilation induces endogenous surfactant release in normal guinea pigs. Am J Physiol Lung Cell Mol Physiol. 2003;285(2):L370-5
4 �Naik BI, Lynch C, Durbin CG. Variability in Mechanical Ventilation: What’s All the Noise About? Respir Care. 2015;60(8):1203-10
6 �Spieth PM, Güldner A, Huhle R, et al.: Short-term effects of noisy pressure support ventilation in patients with acute hypoxemic respiratory failure. Crit Care 2013; 17: R261
7 �Gama de Abreu M, Spieth PM, Pelosi P, et al.: Noisy pressure support ventilation: a pilot study on a new assisted ventilation mode in experimental lung injury. Crit Care Med 2008; 36: 818–27 
8 �Mauri T, Lazzeri M, Bronco A, et al. Effects of Variable Pressure Support Ventilation on Regional Homogeneity and Aeration. Am J Respir Crit Care Med. 2017 1;195(5):e27-e28
9 ��Morawiec E, Kindler F, Schmidt M. Comparative Effects of Variable Pressure Support, Neurally Adjusted Ventilatory Assist (NAVA) and Proportional Assist Ventilation (PAV)  

on the Variability of the Breathing Pattern and on Patient Ventilator Interaction Am J Respir Crit Care Med.. 2015;191:A3163
10 �Vassilakopoulos T, Zakynthinos S. When mechanical ventilation mimics nature. Crit Care Med. 2008 36(3):1009-11



PRESSÃO DE SUPORTE VARIÁVEL 

A pressão de suporte variável está disponível para os seguintes ventiladores Dräger:

Dräger Evita V800
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Dräger Evita V600 Evita® Infinity V500*
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*Infinity Acute Care System Workstation Critical Care

DADOS TÉCNICOS

Suplemento para	 SPN-CPAP/PS (apenas em modo invasivo)
Ajustável	 0-100%
Faixa de pacientes	 Adultos e pediátricos
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PORTUGAL
Dräger Portugal, Lda. 
Rua Nossa Senhora da 
Conceição, n.º 3, R/c
2790-111 Carnaxide
Tel	 +351 21 155 45 86 
Fax	+351 21 155 45 87 
clientesportugal@draeger.com

BRASIL
Dräger Indústria e Comércio Ltda.
Al. Pucurui - 51 - Tamboré
06406-100 - Barueri - SP
Tel. +55 (11) 4689-4900
relacionamento@draeger.com

SEDE
Drägerwerk AG & Co. KGaA
Moislinger Allee 53–55
23558 Lübeck, Alemanha

www.draeger.com

Fabricante:
Drägerwerk AG & Co. KGaA 
Moislinger Allee 53–55
23542 Lübeck, Alemanha

Localize o seu 
representante de vendas 
regional em:  
www.draeger.com/contacto

Nem todos os produtos, funcionalidades ou serviços estão à venda em todos os países.
As marcas registradas mencionadas só estão registradas em determinados países e não necessariamente no país em que este 
material é disponibilizado. Para tomar conhecimento do estado atual, consulte o website www.draeger.com/trademarks.


